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RESUMO

A s  caracteristicas do novo atomizador tratorizado AJ 400 
Mui ti- são apresentadas.

A s  relações entre tamanho de gotas ( VMD),  rotaçao da tur 
bina e vazão de liquido são analisadas.

Os resultados mostram que aplicações com 0,1 a 20 l/min 
faixa de pulverização de 35 a 40 metros, gotas reguláveis no in 
tervalo de 25 a 250 \sm foram conseguidas, o que corresponde a vo_ 
lumes de 0,5 a 150 l/ha.

SUMMARY

The characteristic o f  the tractor mounted mist blower AJ 
400-Multi are presented. The relations between flow rates, volu 
me median diameters o f  droplets (VMD) and rotary atomizer speeds 
are investigated.

The results show that applications with 0.1 to 20 l/min 
35 to 40 meters swaths and 25 to 250 \m droplets were obtained.

INTRODUÇÃO

0 a t o m iz a d o r  AJ ^ 0 0 - M u l t i  é o r e s u l t a d o  de uma s é r i e  de e s t u d o s  t e ó r i c o s  
e e x p e r im e n t a i s  de o t im i z a ç ã o  do a l c a n c e  de j a t o s  l i v r e s  de a r ,  m i n im i z a ç i o  do 
tamanho dos  v e n t i l a d o r e s  e d e se n v o l v im e n to  de t u r b i n a s  a t o m iz a d o r a s .  E um desen 
v o l v im e n t o  do Departamento  de P e sq u i s a  e D e se nvo l v im en to  de Maqu inas  A g r í c o l a s  
J a c t o ,  que v i s a  s u b s t i t u i r  o A tom izado r~BV  amplamente u t i l i z a d o  nas c u l t u r a s  de 
s o j a ,  t r i g o  e a l g o d ão .  T r a t a - s e  de um p u l v e r i z a d o r  do t i p o  "Canhao  de a r " ,  em 
que a s  g o t a s ,  ge ra d a s  por uma t u r b i n a  m u i t i - d i s c o s , s i o  t r a n s p o r t a d a s  por um ja  
to de a r  de g rande  v e l o c i d a d e  a te  a s  p l a n t a s .  Na t u r b i n a ,  um d i s t r i b u i d o r  de 1 i 
q u id o ,  d i v i d e  a va zão  de d e f e n s i v o  d i f e r e n te m e n t e  e n t r e  o s  d i s c o s ,  de modo a se 
obterem g o t a s  de d i f e r e n t e s  tamanhos.

Gotas  g r a n d e s  c a i r ã o  próximo ã máquina e g o t a s  pequenos mais  l o n g e . 0 d i s  
t r i b u i d o r  pode s e r  t r o c a d o  de modo a se  obterem d i f e r e n t e s  combinações  de g o t a s .  
0 boca l  tem sua p o s i ç ã o  r e g u l á v e l  p e rm i t i n d o  a p l i c a ç õ e s  t an to  na h o r i z o n t a l  como 
na v e r t  i ca 1.

Ne s te  t r a b a l h o  são  a p r e s e n t a d a s  as  c a r a c t e r í s t i c a s  de d e p o s i ç ã o  d e s s e  no 
vo a to m iz a d o r ,  para  d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s .

M ATE R IA I S  E MÉTODOS

A a v a l i a ç ã o  do padrão  de d e p o s i ç ã o  das g o t a s  f o i  f e i t a  com o u so  de ca r  
t õe s  c o l e t o r e s .  Uma m i s t u r a  de água c o r a n t e  f o i  p u l v e r i z a d a  s o b r e  a s  p l a n t a s  
nas q u a i s  foram d i s t r i b u í d o s  o s  c a r t õ e s .

( * )  En g ?  M ecân ico ,  M .Sc .  e Dr. E n g . ,  D i r e t o r  P e sq u i s a  e D e se nvo lv im en to  -  Má 
q u i n a s  J a c t o  S .A .

( * * )  En g e n h e i r o  Agrónomo, Coordenador  da Area  de P u l v e r i z a ç ã o  - Máqu inas  AgrT 
c o l a s  J a c t o  S .A .
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As g o t a s  foram l i d a s  e c l a s s i f i c a d a s  segundo seus  d i âm e t ro s .  0 d i âmetro  
mediano v o l u m é t r i c o  (VMD), o s  l i m i t e s  das d i s t r i b u i ç õ e s  de g o ta s  (tamanho das go 
ta s  com 16% e 84% do vo lume) e a d e n s ida de  de g o t a s ,  foram en tão  c a l c u l a d o s .

RESULTADOS E ANAL ISES

A t u r b i n a  a to m izad o ra ,  movida pe lo  j a t o  de a r ,  ap re se n t a  a c a r a c t e r í s t i  
ca de aumentar sua r o ta ç a o  quando a vazao  de l i q u i d o  p u l v e r i z a d o  d im inue,  F i gu  
ra 1. E s s e  aumento de r o t a ç ã o  a c a r r e t a  uma d im in u i ç ã o  do tamanho das  g o t a s  gera  
da s ,  F i g u r a s  2 e 3- Fa to  e s t e  b a s t a n te  d e se j á v e l  quando se o b se r v a  que p u l v e r i z a  
çoes  com pequenos vo lumes  de a p l i c a ç a o  requerem go ta s  pequenas.

Os d i s c o s  da t u r b i n a  ge ra l  g o t a s  i n t e n c i o n a 1 mente d i f e r e n t e s ,  que ao se 
rem t r a n s p o r t a d a s  pe lo  j a t o  de a r ,  a t in gem  p o s i ç o e s  d i f e r e n t e s .  Gotas  pequenas 
caminham m a io re s  d i s t â n c i a s ,  F i g u r a  4.

Por o u t r o  lado , g o t a s  que p e rc o r re ra m  a s  m a io re s  t r a j e t ó r i a s  sof rem mais  
evapo ração ,  d im in u in d o  de tamanho. A p re sença  de g o t a s  de VMD menores próximo ã 
máquina pode se r  e x p l i c a d a  pe lo  " d e s g a r r a m e n t o "  das g o t a s  nas t u r b u l ê n c i a s  de sa 
Tda do j a t o  de a r .

Nas a p l i c a ç õ e s  v e r t i c a i s ,  para á r v o r e s  a l t a s ,  as  g o t a s  devem se r  s u f i c i  
entemente pequenas para serem s u s t e n t a d a s  p e l o  j a t o  de a r .

Gotas  g r a n d e s  se depos i tam  no s o l o ,  sendo i n d e s e j á v e i s .  Na F i g u r a  5 se 
a p r e s e n t a  a d i s t r i b u i ç ã o  c o n se g u id a  nos e n s a i o s  com o d i s t r i b u i d o r  de l í q u i d o  ní 
2 .

A p l i c a ç õ e s  c o n t r a  moscas e m o sq u i t o s ,  como para o c o n t r o l e  de endemias,  
são p o s s í v e i s  com o equ ipamento.  T e s t e s  com M a l a t h i o n  LVC 95%, com vazões  de 
100 ml/min,  d i s t r i b u i d o r  n ?  3, r e s u l t a r a m  em g o t a s  de:

25 Um VMD (16% -  18 um, 8**% - 38 ym) ou:
15 u NMD (16% - 8 ym, 84% -  28 ym)

B a seand o - se  nos vo lumes  de a p l i c a ç a o  de d e f e n s i v o s  e tamanhos de go ta s  
normalmente recomendados para os  d i f e r e n t e s  t i p o s  de t r a ta m en to s ,  ap re sen tam - se ,  
no Quadro 1, as  p o s s i b i l i d a d e s  de uso  do A tom izado r  AJ 4 0 0 - M u l t i .

FIGURA 1 - AJ 4 0 0 - M u l t i  - V a r i a ç ã o  da Rotaçao  da T u rb in a
com d i f e r e n t e s  vazõe s
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FIGURA b -  AJ i+OO-Multi - V a r i a ç a o  do Tamanho das Gotas
ao Longo da Fa i x a  de Pu 1 ve r  i zaçao  -Vazao  : 11,5 1/mn

3 km/h

12 13 14 13 16 17
ALTURA ( metro*)

FIGURA 5 - A tom izado r  AJ 4 0 0 - M u l t i  - D i s t r i b u i ç ã o  das Gotas em 
A l v o  V e r t i c a l  - 3 km/h — Vazão  : 1,6 1/min.
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QUADRO 1 -  P o s s i b i l i d a d e s  de U t i l i z a ç ã o  do A tom izado r  AJ 4 0 0 - M u l t i ,  segundo  as  
C l a s s e s  de Vazão.

APLICAÇÃO

DEFENSIVOS EM 
CULTURAS ANU 
A I S  -  (SOJA)

DEFENSIVOS  EM 
CULTURAS AL 
TAS -  (SER 1N 

GUEIRA)

HERB IC IDAS  EM 
PASTAGEM

MOSCAS E MOSQUI 
TOS

(SUCEM)

Vazão  (1/m) 7 a 14 1,5  a 3,0 15 a 20 0,1

D iâm etro  Media 
no V o l u m é t r i c o  
VMD (m íc ron s )

90 a 150 70 a 100 150 a 300 25

15 (NMD)

Di s t r  i bu id o r  
Dosador  n ?

1 2 1 3

REFERENCIAS : Ver  p á g i na  178
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